
 

 
 
 
 

 Destaques das Demonstrações Financeiras do Banco Bradesco – 1º trimestre de 2017 

 

No 1º trimestre de 2017, o Banco Bradesco obteve um Lucro Líquido Ajustado de R$ 4,648 

bilhões, que representou um crescimento de 13% em doze meses e 6,0% no trimestre. O retorno sobre 

o Patrimônio Líquido Médio Anualizado (ROE) ficou em 18,3%, com aumento de 0,3 p.p., em relação a 

março de 2016.  

Contribuíram para esse resultado as receitas de crédito com crescimento de 12%, as receitas de 

Títulos e Valores Mobiliários com elevação de 23% e o resultado com seguros, previdência e 

capitalização, que cresceu 15% em doze meses. 

A Carteira de Crédito Expandida do banco elevou-se em 8,5% em doze meses e atingiu R$ 502,7 

bilhões (no trimestre houve queda de 2,4%). As operações com pessoas físicas cresceram 16,3% em 

relação ao 1º trimestre de 2016, chegando a R$ 171,8 bilhões. Já as operações com pessoas jurídicas 

alcançaram R$ 330,9 bilhões, com aumento de 4,9% em doze meses e retração de 2,5% no trimestre. As 

comparações anuais são afetadas pela aquisição do HSBC que se efetivou em julho de 2016.  O Índice de 

Inadimplência superior a 90 dias apresentou alta de 1,4 p.p. no período, ficando em 5,6%.  Diante disso, 

as despesas com provisões para créditos de liquidação duvidosa (PDD) também subiram 

significativamente (40,7%), totalizando R$ 8,2 bilhões, impactando negativamente o lucro do banco. 

A receita com prestação de serviços e a renda das tarifas bancárias cresceram 17,8% no período, 

totalizando R$ 5,8 bilhões. As despesas de pessoal, considerando a PLR, subiram 28,4%, atingindo R$ 4,8 

bilhões, em função da aquisição do HSBC. Assim, no primeiro trimestre de 2017, a cobertura dessas 

despesas pelas receitas secundárias do banco foi de 124,8%.  

A holding encerrou março de 2017 com 106.644 empregados, com aumento de 15.249 postos 

de trabalho em relação a março de 2016. A expansão foi devido a incorporação do HSBC. No entanto, se 

for comparado logo após a incorporação, já houve uma redução de 3.278 desde setembro de 2016. O 

número de agências também expandiu em 613 unidades no período.  

 
                  (R$ milhões) 

Itens 1tri2017 1tri2016 Variação  

Ativos Totais 1.294.139 1.101.763 17,5% 

Carteira de Crédito Expandida 502.714 463.208 8,5% 

Patrimônio Líquido 104.558 93.330 12,0% 

Rentabilidade (LL/PL) 18,3% 17,5% 0,3 p.p 

Lucro Líquido Contábil 4.071 4.121 -1,2% 

Lucro Líquido Ajustado 4.648 4.113 13,0% 

Resultado com Seguros e Capitalização 10.027 8.745 14,6% 

Rec. Prest. Serviços + Rendas de Tarifas (RPS)  5.789 4.913 17,8% 

Despesa de Pessoal + PLR (DP) 4.822 3.583 28,4% 

Cobertura (RPS/DP) 125% 137% -12 p.p. 

Taxa de Inadimplência (90 dias) 5,63% 4,2% 1,43% 

Despesas de PDD 8,281 5.884 40,8% 

Índice de Basileia 15,3% 16,9% -1,6 p.p. 

Agências 5.122 4.509 +613  

Número de Empregados 106.644 91.395 +15.249 

Fonte: Demonstrações Financeiras do Banco Bradesco (1º trimestre de 2017).                        
 Elaborado pela Rede Bancários – DIEESE. 


